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B O L E T Í N O F I C I A L 
D E L A P R O V I N C I A D E M A D R I D 

ADVRRTF.NCIA OFICIAL 

Las l e y e s , órdenes y anuncios qne hayan de Insertarse en 
lo* B O L E T Í N KA O P I C I A I . B S se han de mandar al Jefe Político 
respectivo, por e o y o condacto se pasaran 4 los Editores de los 
mencionado* periódicos. 

(Renl ordt* ieti* Abril de 1S39.) 

mi' publica lodo* I O N din» excepto lo* domingo* 

—E» »BAATOA n a • U B I G » I P O I Ó » O— 

En esta capital , l levado á domic i l io , doi pttetat cincuenta eéntimot mensua le s 
anl ioipadas; fuera de el la iret petelot eincmenín eéntimoi al m e s , nutre al t r i m e s 
tre, die¡ y ocho al semestre y veintiocho peieUt anenentn céntimm por un añe . 

S e admiten subscripciones en Madrid, en la Administración del B O L K T Í * , 
plata de Sant iago , 2 . — F u e r a de esta capi ta l , directamente por medio de carta 
á la Administración, con inclusión del importe del t iempo de abono ea se l lo» . 

ADVERTENCIA. EDITORIAL 

Las disposiciones ¿% las Autoridades , excepto las que sean 
á Instancia de parte ru pobre, se insertaran oficialmente: a s i 
m i s m o cualquier i n u n d o concerniente al servic io nacional q n e 
dimane de las mismas ; pero las de Interés particular pagarán 
6 0 cént imos de peseta por cada linea de inserc ión. 

Ifamero nuolto io eentlmo* de P N R I » 

PARTÍ 

PM3IGEKCIA QEl CONSEJO 0E MINISTROS 

SS. MM. ei R e y , la R e i n a Re
genta ( Q . D . G.) y Augusta Real 
Familia continúan en esta Corto sin 
novedad en su importante salud. 

MINISTERIO DE LA. GOBERNACIÓN 

Reales decretos 

En nombro, do mi Augus to Hijo ei R E Y 
D. Alfonso XII I , y como RBIMA Rogeute 
de l R'.'iuo. 

Vengo en a d m i t i r la dimis ión que Me 
ba presentado D. Manuel B a a m o n d e * y 
Gui t ián del cargo de Socrctario del G o 
bie rno civil de la provincia de Madrid; 
dec la rándole cesante con el habe r que 
por c las iücación le cor responda , y q u e -
deudo satisfecha del oelo é in te l igencia 
con quo lo ha d e s e m p e ñ a d o . 

Dado en Palacio á doce de Dioiembre 
de mil ochocientos noven ta y dos . 

MARÍA CRISTINA 

El Ministro de la Gobernación, 
Venancio González. 

En n o m b r e de Mi Augus to Hijo el R E Y 
D. Alfouso XIII, y como R E I N A Regente 
del Reiuo, 

Vengo en n o m b r a r Secretar lo del G o 
bierno oivil de l a provincia do Madrid á 
D- A r t u r o de Madr id Dávi la y P in l l l a , 
cesante del m i s m o cargo . 

Dado en Pa lac io á doce de Dioiembre 
de mil oohocientos noventa y dos . 

MARÍA CRISTINA 

^l Ministro de la Gobernación, 

Venancio González. 
(GaceU de n o y . ) 

M I N I S T E R I O D E F O M E N T O 

Real orden 

l i m o . Sr . : S. M . el R E Y ( Q . D . G.) . y 
e i * su nombro l a R E I N A Regente del Re ino , 

h a tenido á bien disponer que so e n c a r g u e 
V . I . i n t e r i namen te como Subdi rec tor de 
Obras públ icas del despacho de los a s u n 
tos de la refer ida Dirección g e n e r a l . 

Do Rea l orden lo digo á V . I . pa ra su 
conocimiento y d e m á s efectos. Dios g u a r 
do á V. I . m u c h o s auos . Madrid 12 de Di
c iembre do 1892. 

S. MORET 

Sr . D. Anton io Sauz , Subdireotor de Obras 
púb l i cas . 

(tíntela de a y e r . ) 

MINISTERIO DE HACIENDA ( l ) 

REGLAMENTO PROVISIONAL 

rxnx L A 

¡reposición, administración y cobranza de la contribución 

industrial j de comercio 

Péselas. 

Otras fábricas de tejidos no ex-
presados anteriormente 

34. Máquinas de h i l a r y de 
re torcer para hi lados de pi ta , 
espar to y demás ma te r i a s no ex
presadas an t e r io rmen te : 

Movidas por a g u a , vapor , 
g a s , e tc . Se paga rá por cada 10 
husos 1*30 

Las m i s m a s m á q u i n a s , movi
das por caba l le r ías . Se pagará 
por cada 10 busos 0*70 

Las m i s m a s máqu inas , mov i 
das á m a n o . Se pagará por cada 
10 husos 0*35 

33 . Te ta res mecánicos para 
tejidos de pita y espar to : 

Movidos por agua , vapor , 
g a s , ote. Se paga rá por eada 
u n o 13*48 

Los mismos te lares para los 
mi smos tejidos, s iendo movidos 
por caba l le r ías . So pagará por 
eada uno 10 '30 

56. Te la res comunes de l a n 
zadera ó volante á m a n o pa ra 
los tejidos a n t e r i o r m e n t e expre
sados. So p a g a r á por cada u n o . . 6*43 

(1 ) Véase el B O L K T Í . S de a y e r . 

37 . Te l a re s movidos á m a n o 
para tejer es te ras finas de j u n c o 
ó paja. Se paga rá por oada u n o . 

38. Te la res mecánicos , m o v i 
dos por a g u a , vapor , gas, e t c é 
te ra . , para la confección de c o r 
dones , c in tas , ga lones , a g r e m a 
nes , llocos, franjas ú o t ras seme
j a n t e s , liaos de a lgodón, l ino , 
lana y sus mezolas . P a g a r á n s e 
g ú n el n ú m e r o de piezas quo pue
dan tejerse á la vez, por oada 
pieza 

Los m i s m o s te lares para la 
confección de los mi smos p r o 
ductos l ab rados . P a g a r á n por 
cada pieza 

Loa mismo» te lares pa ra la 
confección de los mi smos , liaos 
do soda y de éstos con sus m e z 
c la s . P a g a r á n por cada p i o s a . . . 

Los m i s m o s te lares para la 
oonfecoión de iguales p roduc tos 
do soda, labrados , bordados ó 
afelpados. P a g a r á n por cada 
pieza 

Los m i s m o s te lares para l a 
coofeooión de iguales produotos 
con mezolas de hi los de p la ta ú 
oro. Paga rán por oada p i e z a . . . . 

39 . Te la res mecán icos , m o -
vidoa i m a n o , para la confección 
de loa mismos produotos lisos de 
a lgodón , l ino , lana y sus m e z 
c l a s . P a g a r á n según sea el n ú 
mero do piezas que puedan t e 
jerse á la vez, por cada p i e s a . . . 

Los mismos te lares para la 
coofeooión de los mismos produo
tos l ab rados . P a g a r á n por oada 
pieza 

Los mismos te lares para la 
confección de los mismos produc
t o s u sos de seda, y de ésta con 
sus mezclas . Pagarán por oada 
pieza 

Los mi smos te lares pa ra l a 
confección de los mi smos produc
tos de seda l ab rados , bordados ó 
afelpados. Paga rán por cada pieza. 

Los mismos te lares p a r a la 
confección de los m i s m o s p r o 
duotos oon mezola de hi lo de 
plata ú oro . P a g a r á n por cada 
pieza 

60. Telares comunes de l a n 
zade ra á m a n o ó vo l an t e p a r a 

5*13 

1*10 

1'40 

2 '23 

3 'S3 

8*15 

0*93 

1*30 

2*23 

2*70 

u n a sola pieza pa ra la confec
ción d e los productos de a l g o 
dón , l ino , lana y sus mezc las . 
P a g a r á o a l a uno 6 

Los miamos te lares pa ra l a 
oonfecoión de los mismos p r o 
duc tos de soda , y de ésta con sus 
mezclas . P a g a r á cada uno 3 

Los m i s m o s te lares pa ra l a 
confección de los mismos p r o 
duc tos oon mezcla de hi los de 
p la t a ó oro . Pagará cada u n o . . . 10 

Nota . Cuando en los t e l a r e s 
del an te r io r epígrafe pueda t e 
jerse m á s de u n a pieza á la vez , 
se cons ide ra rán mecánicos y pa • 
g a r á o con a r reg lo á l e clasif ica
ción del epígrafe an te r ior n ú 
m e r o 39 . 

6 1 . Te l a r e s meoánioos cirou- . 
l a r e s , mov idos por agua , vapor , 
g a s , e l e , d e s t i n a d o s á tejidos de 
p u n t o . Se paga rá por cada t u b o , 
cuyo d iámet ro no exceda de 16 
cen t ímet ros 10*30 

Por cada cen t ímet ro de a u 
m e n t o en la longi tud del d i á m e 
t ro . So paga rá 0*30 

62. Te la res c i rou la res , m o v i 
dos á m a n o , des t inados á tola de 
pun to . Se p a g a r á por cada u n o , 
cuyo d i áme t ro no excoda de 20 
cent ímet ros 8 '40 

Por cada cen t ímet ro d e a u 
mento en la long i tud del d i á m e 
t ro . Se pagará 0*20 

6 3 . Te l a r e s cuadrados en 
q u e se tejen las m i s m a s telas de 
pun to . Se paga rá : 

Por cada telar que con tenga 
el banco , s iendo movido por 
a g u a , vapor , gas , eto 9 

64. Te la res c u a d r a d o s , m o 
vidos á m a n o , en q u e se tejen 
las m i s m a s te las de pun to . Se 
paga rá por cada te lar 6 

6 3 . Te l a re s para bordar e n -
tredoses , t i ras y p u n í a s , cifras ó 
adornos en telas de cua lqu i e r 
c lase . Se p a g a r á por eada te la r 
mecánico , movido por a g u a , 
vapor , gas, ote 33 

Los mismos te lares para i gua l 
objeto, s iendo movidos á m a n o . 
Se pagará por oada uno 20 

66 . Te l a re s para tejer peche
ras . Se pagará por cada u n o . . . . 10 
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Fábricas de estampados, tinUs y 
blanqueos 

67. Fábr icas de e s t ampados , 
e n que por procedimientos m e 
cánico* ó en que por p roced i 
mien to s qu ímicos so p in tan ó 
e s t ampan tejidos nuevos de t o - . 
das clases. Se paga rá por cada 
m á q u i n a de p in t a r ó c i l i n d r o . . . 860 

Por cada m á q u i n a de las lia* 
m a d a s porrot inas . Se p a g a r á . . . 160 

Por cada mesa do p in t a r con 
m o l d e á m a n o . So pagará 16 

6 8 . F á b r i c a s de e s l ampado á 
rea loe en géneros de l ana . So pa
ga rá por cada prensa 128 

69 . F á b r i c a de e s t a m p a d o de 
p a n a s y t a r t anes . Se p a g a r á por 
c a d a o i l iudrode e s t ampa r ú m a n o 99 

70 . F á b r i c a s de p in t a r h i los 
en made jas . So paga rá por oada 
c i l ind ro movido á m a n o 38 

7 1 . A. T i n t o r e r a s ó es tab le 
c imien tos donde se tjíl • n h i l ados 
ó tejidos n u e v o s , a d q u i r i e n d o sus 
d u e ñ o s en b ru to ó en b l anco , y 
vend iéndo los por su propia cuen
ta . Se pagará por cada u n a . . . . 1.012 

A. Las m i s m a s t ln to re r i a s , 
l imi t ándose á teñir para el públ i 
co, y por cons iguien te s in poder 
v e n d e r los productos de l as m i s 
m a s . Se p a g a r á por cada u n a . . . 240 

L a s m i s m a s t intorer ía? anejas 
á u n a sola fábrica de h i lados, te
j i d o s ó es tampados y pa ra s e r v i 
c io exclusivo de la m i s m a . Se pa
g a r á por oada u n a 120 

72. . '1. Es tab lec imien tos para 
e l b l anqueo de h i l ados , tejidos 
e n orudo, sea cua lqu ie ra su p r o 
cedencia . Se pagará poroada u n o . 142 

7 3 . Es tab lec imien tos pa ra el 
Manqueo , anejos á u n a sola fá
b r i c a de h i lados , tejidos ó e s t am
pados , y l imi tándose á b l a n q u e a r 
los productos de e l la . Se paga rá 
po r oada u n o 92 

74 . A. Es tab lec imien tos de 
ebul l ic ión y preparac ión de t e j i 
dos para el p in tado ó e s t ampado , 
en tcodiéndoso comprendidos los 
l avade ros y d e m á s aparatos q u e 
cons t i tuyen lo que se l l ama la 
g r anoe r i a . Se p a g a r á por cada 
u n o 412 

Si d ichos es tab leo imieo losde-
penden de una sola fábrica de 
e s t a m p a r y sé l imi tan en d i chas 
operac iones á los producto» de 
e l l a . Se paga rá por cada u n o . . . 206 

Fábrica de blondas y tules 

7 5 . A. Fáb r i cas de b londas y 
encajes de todas clases q u e e m 
p l e a n operar ios d i seminados en 
pueb los dis t intos del on q u e t i e 
n e n sus es tab lec imientos pa ra 
l a s ú l t i m a s operac iones y la ven
t a . Pagará cada u n a : 

Eu poblaciones do 50.000 h a 
b i t an te s a r r iba 1.050 

En ídem de 20.000 á 49 .999 . 630 
E n ídem de 19.999 a b a j o . . . 315 

N O T A . Pa ra la des ignac ión 
d e la cuota , so a t e n d e r á á la p o -
blacióu en que ol fabricante t e n 
g a abier to el es tab lec imiento d e 
Tenia. 

7 6 . Te la res mecánicos en q u e 
s e tejan tu les l ab rados á im i t a 
c ión de ios bo rdados , s iendo 

movidos por a g u a , vapor , gas , 
e tcétera Se paga rá por oada u n o . 60*35 

Los m i s m o s te la res movidos 
por oabal le r ías . Se paga rá por 
oada uno 42*25 

Los m i s m o s t e la res movidos 
& m a n o . Se paga rá por cada u n o . 24*15 

7 7 . Te l a r e s mecánicos en q u e 
se tejen tu les l i sos , s leudo m o v i 
dos por a g u a , vapor , g a s , e tc . 
Se paga rá por cada u n o 48*30 

Los mi smos t e l a r e s movidos 
por oaba l le r ías . Se pagará por 
cada u n o 30«20 

Los mi smos te la res movidos 
á m a n o . Se paga rá por cada u n o . 19 '30 

(Se continuará.) 

IMPUTACIÓN 
Ses ión de 29 de N o v i e m b r e de 1892 

Presidencia del Sr. D. Eugenio Cemborain 

Abier ta la sesióu á las cua t ro de la 
ta rde , fué le ída ol acta de la an te r io r , y 
h a b i e n d o pedido var ios Sres . Diputados 
q u e la votación fuese n o m i n a l , se verificó 
ésta d ic iendo sí los 15 S r e s . Diputados 
q u e se h a l l a b a n presentes , los cuales 
fueron los q u e á cont inuac ión se expresa : 

Bal les te ros . — Campo. — Cort ina . — 
D i e z — F . Pérez de S o t o . — F e r n á n d e z 
S h a w . — L ó p e z González .—Mart ín B e r -
ganza.—Martin C o r r a l . - M l r a u d a . - P a n é . - -
Rosa .—Yánez (Secretar io) .— Pi (Seorc ta -
r io ) .—Sr . Pres iden te . 

No s ieudo n ú m e r o suficiente de s e n o -
res Diputados para de l ibera r , se l evau tó 
la sesión, s eña l ando el Sr . P res iden te 
como orden del d í a para la p róx ima , la 
m i s m a seña lada pa ra la de b o y . = E l D i 
pu tado Secrotar io , F . Pl y A r s u a g a . 

Sesión do 30 de Noviembre de 1892 

Presidencia del Sr. D. Eugenio Cemborain 
España 

Señores que as is t ieron: 
A g u s t í n . — B a l l e s t e r o s . — Borra! l o . — 

Corcuera .—Cor t ina .—Cu t : i I I .—Diez G o n 
zá l ez .—Fernández A r g e n t e . — F e r n á n d e z 
Cabe l lo .—Fernández Mora les .—F. Péroz 
de So to .—Fernández S a h w . — G á n d a r a . — 
García Acevedo .—Garc ía Gordo.—López 
González.—Mart ín Berganza .—Mar t in Co
r ra l .—Mathe t .—Miranda . - -Monas te r io .—• 
M o r a l . — N e g r o . — P a n e . — P é r e z N e g r o . — 
R o s a . — T a l a v e r a . — Y á S c z (Secro ta r io ) .— 
Pí y Arsuaga (Secre tar io) . 

Abier ta la sesióu á las cua t ro de la 
t a rde , fué leída y ap robada el acta de la 
an te r io r . 

E n t r a n d o en la urden de l d ía , fueron 
confirmados los s igu ien tes acuerdos de la 
Comisión Provinc ia l referentes á persona l . 

Acceder á lo sol ic i tado por D. Emi l io 
Atvarez , escr ib iente a u x i l i a r del Hospital 
p rov inc ia l , á l iu de quo se lo a d i c i o n e en 
su n o m b r a m i e n t o el s egundo apel l ido «Ga
llego de Guxmán» . 

Reponer en sus desl inos á los Jefes c l í 
nicos dec larados excedentes por razón de 
las economías in t roduc idas al ap robar el 
presupues to v igen te , en tend iéndose q u e 
no percibi rán habe r a l g u n o hasta que el 
Sr . Ministro de la Gobernación re sue lva 
sobre la ampl iac ión de crédi to al efecto 
so l ic i tada . 

Suspender de empleo y sue ldo al aspi

r an te á Oficial de la oíase de p r imeros 
D. F rano iaco \f ¡ral les por ser el m á s m o 
d e r n o , toda vez quo no existe c o n s i g n a 
ción on el p resupues to para el pago de la 
plaza que exceda de l a s oons igudas en 
p lan t i l la . 

Admi t i r la d imis ión al A l u m n o i n t e r 
no de p r imera clase de Medioina de la Be
neficencia provinoial D. Antonio Zofio. 

Admi t i r l a d imis ión del ca rgo de 
A l u m n o in te rno de p r imera c lase de F a r 
macia de la Beneficencia provincial á Don 
Viconto Pasoual y López*. 

Roponer eu el ca rgo de A l u m a o i n 
te rno do s e g u n d a clase de Medioina de la 
Beneficencia provincia l á D. Agust ín Mas
c a r e n . 

Proponer para u n a condecoraoión por 
sus buenos servicios al Capel lán de la Be
neficencia provinoial D. J u a n Manuel Ca
bre ro . 

A d m i t i r l a d imis ión al A l u m n o i n t e r 
no do la Beneficencia provinc ia l D. Ánge l 
Fe rnández L a b r a d a . 

Admi t i r l a d imis ión al Peón camine ro 
de la provinc ia Eus taqu io Lan i l lo s . 

Disponer 60 dé posesión del ca rgo de 
Maestro do la Escuela e l emen ta l de l Hos
picio á D. José Martin Oso rio, n o m b r a d o 
por Real orden fecha 3 de Agosto ú l t i m o . 

Reconocer en su c a r r e r a al Maestro de 
las Escue las del Hospicio D. Fede r i co 
Martin de Hijas, el t i empo q u e med ia des
de 1.° de Ju l io de 1864 á 20 de Ju l io de 
1866, d u r a n t e el oual s i rv ió la Escuela 
públ ica de Santa Cruz de R e t a m a r (ToledoL 

Par t i c ipa r á D. F o r n a n d o Montero do 
Zamora que en t é rmino do ocho días p r e 
sente en la Seoretar ia de la Corporación 
certificado do haberse r eva l idado de Maes
tro eu cua lqu ie ra de sus ca tegor ias . 

Admi t i r la r enuno ia á D. E n r i q u e 
Campesino del cargo de Profesor de la 
Consul la de Oftalmología del Hospicio, y 
dispouer so enca rgue de es te servicio el 
Profesor D. Sinforiauo García Maasi l la . 

Suspender de 6mpleo y sueldo por fal
tas comet idas en el servic io , á los A l u m 
n o s in te rnos de la Beneficencia p rov inc ia l 
Don Juan Ruiz Jo rdán y D. Manuel F e r 
nández . 

Quedar en terada de u n a Real o rden 
del Ministerio de F o m e n t o , fecha 13 de 
Agosto ú l t imo , reconociendo á los Profe 
sores do las Escuelas del Hospicio la p r o 
piedad en sus plazas y cons igu i en t emen te 
la iuamovi l idad en e l las . 

Denegar lo sol ici tado por D. Mateo 
Martínez por no exis t i r la vacan te de 
A l u m n o in t e rno de p r ime ra olaso, y por 
tener que da r c u m p l i m i e n t o á a - u e r l o s 
an te r iores de la Diputación. 

Aperc ib i r al oscr ibieote del Arch ivo , 
Don Alfonso Pel l ico , por sus cous tan tes 
fallas á la ofioiua. 

Aprobar la convocator ia para proveer 
med ian t e examen las vacan tes que existen 
eu el Cuerpo de A l u m n o s in te rnos de la 
Beneficencia p rov inc ia l . 

Admi t i r la d imis ión de A l u m n o in te r 
no do la Beneficencia provinoia l á D. Ber-
na rd iuo Beotaa. 

Conceder la excedencia por u n año y 
s in sueldo al Jefe Clínico do la Beneficen
cia provinoial D. Emetor io Azua r . 

Suspeuder de empleo y sue ldo , propo» 
niendo su cesant ía á la Diputac ión, á los 
A l u m n o s in te rnos de la Beneficencia p r o 
vincial Sres . D. Evar is to Alcóu, D. H i l a 
rio Sauz, y D. José R. Q u i n t a n a ; y cons ig
nar un voto de g rac ias al Sr. D. An ton io 
Alcayde, por la p ruden te ene rg í a , ce lo , 
as idu idad é in te l igencia con que procede 

en el desempeBo del ca rgo do Decano Ui-
tor ioo. 

Aproba r lo propuesto por el Sr. Deoauo 
del Cuerpo Médico á fin de que sean p r o . 
vistos mod ian te examen las vaoantes q Q B 

exis ten do A l u m n o s in te rnos . 
Admi t i r l a d imis ión del cargo de 

A l u m n o in te rno de s e g u n d a clase de Me
dioina á D. José E. García F r a g u a s , f U Q -

dada en la incompat ib i l idad de dicho des
t ino con el de Jefe Clínico honorar io qae 
en la ac tua l idad d e s e m p e ñ a . 

Conceder al Escr ib iente meri tor io de 
estas Oficinas D. Manuel López Méndez 
la gratificación mensua l do 30 posetas, en 
atenoión á que s in r e m u n e r a c i ó n a lguna 
viene pres tando sus servicios hace un aSo. 

A d m i t i r la d imis ión al A l u m n o inter
no de s e g u n d a oíase de Medicina le la Be
neficencia provinc ia l D. Pascual Villeu. 

A d m i t i r la d imis ión al A l u m n o inter
no D. José Val ls . 

El Sr . Cort ina al dar ouenta del 1.° de 
los d ic támenes , manifestó que á pesar de 
per tenecer á la Comisión do Personal , 
desconoce los asun tos q u e v ienen en el 
orden del d ía por no h a b e r s ido ci tado á 
la sesión en q u e fueron discut idos . 

Los Sres . Yáüez , Pérez Negro y Pi , de 
la m i s m a Comisión, manif iestan que las 
ci taciones se m a n d a r o n c i r cu l a r é ignoran 
la causa del extravio quo sufrió la del Se
ñor Cor t ina ; q u i e n por o t ra par te no igno
raba que la Comisión celebraba sesión 
puesto q u e se hab la acordado esto á ins
tancia s u y a . 

El Sr . Cor t ina rectifica y ruega á la 
Mesa enca rgue á l a Secretaria de la Di
putación g r a n v ig i lanc ia para que las cita
ciones l leguen á su des t ino . 

El Sr . Pres iden te dice que para obviar 
el o b s t á c u l o q u e a lega el Sr . Cort ina, po
dr ía la Comisión do Personal re t i ra r aque
llos d i t ámenes q u e cons idere m á s dignos 
de es tud io . 

Con respecto a l voto do g rac ias que la 
Co.misión Provinc ia l acordó dar al Deoano 
lutor ino de la Beneficencia provinoial se-
3or Alcayde, p i l e el Sr. Pérez de Soto ex
plicaciones á la Comisión porque ent ien
de que las frases empleadas eu él , tales 
como «la p r u d e n t e ene rg ía , ce lo , as idui
dad cons tau te é in te l igencia» pareoe que 
envue lven u n a s e g u n d a in tención do indi
car que la conduc ta del S r . Alcayde con
trasta de tal m a n e r a con la de'. Decano 
propietar io , quo se hace no ta r evidente
men te , y esto significa u n a censura para 
el ú l t i m o . 

El Sr. F e r n á n d e z Argente declara, en 
nombre de la Comisión Provinoia l pasada, 
que ésta no tuvo intención a l g u n a de 
c e n s u r a r d i r -c ta ni i nd i r ec t amen te al 
uor Decano, y a3Í lo hace cons tar para que 
no se de in terpre tación equivocada á las 
frase3 l auda to r i a s con quo está redactado 
el voto de g rac ias al Sr . Alcayde . 

El Sr . Pérez de Soto se felicita de 1« 
explicación del voto de graoias , cuyas 
frases no le parecen excesivas, por lo l au 
da tor ias , pues que s in d u d a el Sr. Alcayde 
las merece , si no in t enc ionadas , porque 
de t ras de ellas cr*fa v e r a lgo molesto para 
el actual Decano, y celebra quo no sea asi. 

Con respecto al t i tu lo de Jefa clínico 
honora r io que la Comisión otorgó al señor 
García F r a g u a s , en v i r tud de explicaciones 
pedidas por el Sr . Pérez de Soto, so aoordó 
sus t i tu i r la pa labra «honorar io» por la de 
«honorífico.» 

As imismo, á petlolóa de l Sr . Pérez de 
Soto, se haoe cons ta r q u e la Diputacloo 
provincial queda en te rada , con satlsfae-
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CÍÓD, de la Real orden del Minis ter io de 
fomento , fecha 13 de Agosto ú l t i m o , r e 
conociendo á los Profesores de les e senc 
ias del Hospicio la propiedad en sus p ía -
i i s . y cons igu ien temente l a inamovi l idad 
e o ellas, eu razón á quo d i cha Real orden 
foé dictada á Instancias do la Corporación. 

E¡i vista de las manifes taciones del s e 
ñor Cort ina, fueron re t i rados los s i g u i e n 
tes acuerdos: 

Imponer qu ince días de suspensión de 
sueldo, por fi l tos comet idas en el desem
peño de su ca rgo , al portero do las Ofici
nas centra les Antonio F o r u a n d e z . 

De conformidad con lo propuesto por 
el Sr. Diputado Vis i tador del Hospicio, 
imponer qu ince días do suspensión de 
sueldo á los Profesores de la Escuela de 
Artes y Oficios de l m i s m o Es tablec i 
miento. 

Comunicar á los Profesores del Hospi
cio sospensos de sueldo por quince días, 
que se dir i jan de oficio al Sr . Vicepres i 
dente de la Comisión para quo presenten 
sus descargos. 

Corrida de escala en el Cuerpo de 
a lumnos in te rnos , y reposición en el car
go do a l u m n o s de p r imero clase de los se
ñores D. Victor ino Vi las y D. E n r i q u e 
Tejero. 

Levan ta r la suspens ión de qu ince días 
de sue ldo , q u e , por faltas en el servic io , 
le fué impues ta al portero Antonio F e r 
nández. 

Recomendar á la E x c m a . Diputación 
ia creación de u a a plaza de enfermero eu 
el Hospital de San J u a n de Dios. 

L e v a n t a r la suspensión de qu ince días 
de sueldo que les fué impues ta á los P r o 
fesores del Hospicio encargados de las 
clases especiales. 

Suspender de empleo y sueldo al Jefe 
c l í n i c o de la Beneficencia, D. Luis López, 
y proponer su cesant ía á la Diputac ión. 

Ac la ra r el acuerdo adoptado en sesión 
de 5 del co r r i en te , referente á la corr ida 
de escala de A l u m n o s in t e rnos de la Bene 
licencia provinc ia l , en el Mentido de que 
Ü. Vic tor ino Vi las ha de ocupar l uga r 
preferente á D. Miguel He r r e ro . 

So dio cuen ta del s iguiente acuerdo : 
Conceder la excedenoia por t é r m i n o 

de un efío, con reserva de sus derechos 
en el Cuerpo Médico-farmacéut ico de la 
Beneficencia provinc ia l , a l Profesor don 
José María Esquerdo , y enca rgando del 
servicio do la sa la de dementes al espe
cialista D. J a i m e Vera . 

El Sr . Cort ina dice q u e no combato l a 
excedenoia concedida al Sr . Esqoerdc , 
pero quo la forma do sus t i tu i r en la plaza 
que aquél desempañaba , a l S r . V e r a , es 
«ontraria al R e g l a m e n t o del Cuerpo m é 
dico, el cual dispone que las vacantes se 
provean por eleoción en t r e los ind iv iduos 
de mayor an t i güedad en el Cuerpo, y que 
«n l icencias «sustituya al Profesor de la 
«kla el Jefe cl ínico. 

Los Sres . Pérez Negro y Moral con te s 
taron que no se t ra taba de cubr i r u n a va
cante, sino de supl i r el serviolo que prea-
toh* el s r . Esquerdo d u r a n t e su exceden
oia: y que por sor el Sr . Vera el úuico 
Profesor especialista quo , apa r t e del señor 
esquerdo , balita en el Cuerpo médico , se 
había acordado la des ignación de d icho 
•«ñor eu beneficio do la curación de los 
e m e n t e s . 

El Sr. Pres idente manifestó que este 
*°Uerdo 8fl había adoptado á propues ta 
• u . v a , s iendo Vis i tador del Hospital , y que 
Q&lna consul tado antes ve rba lmen te oon 
• l Sr. Decauo. 

El Sr . Cort ina dice quo en el d e p a r t a 
mento de d e m e n t e s no se necesi ta n i n g ú n 
Profesor especial is ta , porque la misión del 
enca rgado do la sa la no alcanza á la cura
ción, s ino senc i l l amen te á la observac ión 
de si padecen ó no per tu rbac ióu m e n t a l 
los p resun tos locos, á prescr ibi r les un r é 
g imen h ig ién ico eu l as comidas y á cu ra r 
las he r idas leves que en a lgunos casos se 
infieren los unos i los o t ros . 

El Sr. F e r n á n d e z Morales dice que 
efect ivamente es c ie r to , en par to , lo que 
manifiosta ol Sr . Cor t ina , pero quo el s e 
ñor E s q u e r d o e u el per iodo de observación 
de loa demen te s , e m p l e a b a un proced i 
mien to especial , el cua l e ra oonvenionte 
segu i r , y para ello el Profesor más indica
do es el S r . V e r a . 

El Sr . G v c i a Gordo expone que el 
a sun to tenía u n a resolución fácil con leer 
los ar l íoulos del Roglamonto del Cuerpo 
Médico, refsrontos al caso . 

El Sr . Pérez Negro , en n o m b r e de la 
Comisión, r e t i r a el d i c t a m e n para ver si 
está ó no conformo á d icho R e g l a m e n t o . 

Se dio cuen ta del d io tamen de la Co
mis ión de Beneficencia, proponiendo la 
aprobación de las c u e n t a s de admis t rao ión 
de l as casas n ú m e r o 25 de la callo del Á n 
gel y 30 de la del C a r m e n . 

El Sr . Agust ín pide expl icaciones acer
ca de este expediente . 

El Sr . Negro manifiesta q u e es de le
gado por la Diputaoión para e x a m i n a r l as 
ouontas de la admin i s t r ac ión de las casas 
per tenecientes á la Beneficencia, q u e corre 
á cargo del S r . Deposi tar io de fondos pro
v inc ia les ; q u e bajo este eonoepto examinó 
las referentes á la casa de la cal le del Á n 
gel, y prestó i e l las su oonformidad; poro 
oon referencia á la da,la ca l le del Carmen , 
que ignora la par t ic ipación q u e on esta 
casa t iene la Beneficencia, y quo su a d m i 
nis t rac ión no corro á ca rgo del Deposi ta
r io , y aparece que es tán s in r e n d i r las de 
los años 1340 y 9 1 , las c u a l e s , según sus 
uot ic tns , deben rend i r se m u y p ron to ; y 
por tanto , que opina deben aprobarse las 
de la cal le 'iel Ángel y r e t i r a r la Comisión 
las referentes á la del C a r m e n , has ta t an to 
que se t r a iga la cuen t a por completo. 

El Sr . Borra l lo , en n o m b r e de la C o m i 
s ión , rot i ra el expediento referente al d i c 
t amen de la casa n ú m . 3u de la ca l le del 
C a r m e n . 

Después de un inoidonte acarea del es
tudio más ó menos de ten ido con que las 
Comisiones despachan los asuntos , en el 
que in t e rv in i e ron los Sres . Agus t ín , Moral 
y Ballesteros, se acordó aprobar l a s c u e n 
tas de admin i s t r ac ión de la oasa n ú m . 25 
de la cal le del A o g e l . 

La Diputac ión, a s i m i s m o , aoordó q u e 
da r en t e r ada con s en t im ien to de que la 
Comisión de Beneficencia h a admi t ido al 
Sr. Molina la d imis ión del cargo de Vis i 
tador del Hospicio. 

A petición de var ios Sres . Diputados 
q u e d a r o n sobre la mesa todos los demás 
asun tos q u e figuraban on el orden del día. 

Se dio cuenta de u n a proposición s u s 
cr i ta por los Sres . Yáñez , F e r n á n d e z S a h w 
y López Qonzález, p roponiendo para ia re
caudación de a t rasos de con t ingen te p r o 
v inc ia l , que se forme a n a l o n a por cada 
cap i t a l de par t ido comprend i endo en el la 
los pueblos q u e la co r responden ; y q u e se 
prooeds al n o m b r a m i e u t o de Igual n ú m e 
ro d e Agentes quo el de zonas para la t ra 
mi tac ión de los expedien tes de apremio , 
oon la sola r e m u n e r a c i ó n de las d ie tas que 
d e v e n g u e n , y ex ig iéndo les los conoc i 
mien tos necesar ios , y au tor izándoles pa ra 

q u e p ropongan , bajo sus responsab i l ida 
des , el n ú m e r o de Auxi l i a res que oada 
u n o necesiten p a r a el mejor serv ic io , s o -
g ú a dispone la i n s t r u c c i ó n de 13 do Mayo 
de 1888, y á los q u e a b o n a r á n diobos 
Agentes sus s u e l d o s . 

Apoyada por el Sr . Yáñez , fné t o m a 
da en cons iderao ión , y se acordó pasar la 
pa ra su informe á la Comisión de H a -
o ienda . 

Acto seguido se l evan tó la ses ión, s e 
ñ a l a n d o ol Sr . Pres idente como orden de l 
día para la p róx ima los expedientes sobre 
la M e s a . = E l Diputado Secre ta r io , E d u a r 
do Yáñez . 

DELEGACIÓN DE HACIENDA 
DE LA PROVINCIA. DE VALENCIA 

Por el presente se ci ta , l l ama y e m 
plaza á Dona Josefa do la Cruz Se l lan y 
Doña Carol ina Marqués Valcárcel , á fin de 
quo en el t é r m i n o m á s b r eve comparezoan 
an te mi au tor idad pa ra informar las de 
asun tos que l as i n t e re san ; eu la in te l igen
cia q u e si no lo verifican las parará el p e r 
juicio q u o haya l uga r . 

Va lenc i a 5 de Dic iembre de 1 8 9 2 . = 
J u a n Bol . 

a l a d r i d 

Secretaria 

Esta Exorna. Corporación h a acordado 
sacar a públ ica subasta el s u m i n i s t r o de 
200 bocas do r iego comple ta s que se c a l 
c u l a n necesar ias en el R a m o de F o n t a n e 
r í a - a l can t a r i l l a s , has ta 30 de J u n i o de 
1803, bajo el tipo de 54 pesetas por cada 
boca de r i ego . 

Los l ic i tadores c o n s i g n a r á n previa
men te como fianza prov is iona l la oan t i -
dad de 540 pesetas en la Caja gene ra l de 
Depósitos ó en la Tesorer ía do Vi l l a , 
a c o m p a ñ a n d o á los resguardos quo proce
dan de las m i s m a s los sollos co r respon
dientes al a rb i t r io mun ic ipa l es tablecido; 
y el r ema tan te la defini t iva de 1.080 pese
tas , quo le será d e v u e l t a á la t e rminac ión 
del con t ra to previa ia certificación corres
p o n d i e n t e . 

La subas t a t e n d r á l uga r el d ía 9 dé 
Enero de 1893 á la u n a y media de la tar
de en la sala de r e m a t e s de la Torcera 
Casa Consis tor ial , bajo la pres idencia de l 
Excmo . Sr . Alcalde ó au to r idad en qu ien 
de l egue ; h a l l á n d o s e de manifiesto los 
pliegos de condic iones en esta Secretar ia , 
Negociado Cen t ra l , de doce á dos de la 
ta rde todos los días no feriados que m e 
dien ha s t a el del r ema te . 

Lo que se anuno la al públ ico para su 
conoc imien to . 

Madrid 6 de Dic iembre de 1 8 9 2 . = E 1 
Jefe d e Negociado, enca rgado de la Secre
tar ia , Vicente T a b e r n l l l a . 

M a d r i d 
d e c r e t a r í a 

Esta E x c m a . Corporación h a acordado 
s aca r á públ ica subas ta el sumin i s t ro de 
16 .000 k i l o g r a m o s de tube r í a de plomo 
que se ca l cu l an necesar ios en el Ramo de 
F o n t a n e r t a - a l c a u t a r i l i a s , has t a 30 de J u 
nio de 1893, bajo el t ipo do 50 cént imos 
de peseta por cada k i l og ramo de tubo. 

Los l ic i tadores cons ignarán p r e v i a 

m e n t e como fianza provis ional la c a n t i 
d a d de 400 pesetas eo la Caja genera l d e 
Depósitos ó en la Tesorer ía de V i l l a , 
a c o m p a ñ a n d o á los r e sguardos que proce
d a n de las m i s m a s los sel los c o r r e s p o n 
dientes al a rb i t r io m u n i c i p a l es tableoido; 
y ol r e m a t a n t e la defini t iva de 800 p e s e 
tas, quo le se rá devue l t a á la t e rminac ión 
del con t ra to previa la certif icación cor res 
pond ien te . 

La subas ta t end rá l u g a r el dia 9 de 
Ene ro de 1303, á las t res do la t a r i * en la 
sa la de remates de la Te rce ra Casa C o n s i s . 
tor ia l , bajo la pres idencia del Excmo . S e 
ño r Alcalde ó Autor idad eu qu ien d e l e 
g u e ; ha l l ándose de manifiesto los pl iegos 
de condic iones en esta Seore tar ia , N e g ó -
oiado Cen t r a l , de doce á dos de la t a rde 
todos los días no feriados q u e medien has 
ta el del r e m a t e . 

Lo quo se anunc ia al públ ico para su 
conoc imien to . 

Madrid 6 do Dioiembre de 1 8 9 2 . = E l 
Jefe de Negociado, enca rgado de la Secre • 
t a h a , Vicen te Taborn i l l a . 

M a d r i d 

Secretaria, 

Eata Exorna. Corporación ha acordado 
enajenar en subas ta públ ica el solar de 
su propiedad si to en la calle de Bar r io -
n u e v o y seña lado oon el n ú m . 1 1 , por el 
precio de 174.473 pesetas 92 cén t imos , y 
con a r r eg lo á las s igu ien tes con l i c iones : 

1 . a La subas ta so verif icará el d ia 10 
de Enero de 1893, á la u n a y med ia do la 
t a r d e , en la sala de r e m a t e s del E x c e l e n 
t í s imo A y u n t a m i e n t o y an te el Exce l en t í 
s imo Sr . Alcalde Pres idente ó del Ten ien 
te quo al efecto d e l e g u e , as is t iendo t a m 
bién at acto el 3 r . Regidor que des igne y 
u n o de los Notar ios de S. E. 

2 ." El pl iego de oondiciones, t i t u l a 
c i ó n y domas autecodentes para la s u b a s 
ta se ha l l a r áu de manif iesto on la Sec re 
ta r ía dol A y u n t a m i e n t o , de doce á d o s , 
todos los días uo feriados q u e m e d i e n 
hasta el dol r e m a t e . 

3 .* Se da rá principio al acto el dia y 
á la hora s e ñ a l a d a por l a l e c tu ra del 
auunc io y pl iego de oondic iones que s i rve 
de base para la subas ta . 

4.* T e r m i n a d a la lec tura y d u r a n t e 
el espacio de media h o r a , en cuyo p l a 
zo ún ico podrán los conour r en t -8 pedir 
expl icaciones q u e es t imen necesar ias so
bre las oondiciones de ia subas ta , se en t r e 
g a r á n al Sr. Pres iden te las proposiciones 
en pl iegos cerrados q u e r u b r i c a r á n en el 
acto los in te resados . 

Dichos pliegos deberán contener la 
proposición ajustada al modelo , el res 
g u a r d o que ac red i te l a const i tución de la 
fianza y la cédula personal del l ic i lador . 

C u a n d o a n o de estos preseute m á s de 
u n pl iego, b a s t a r á - j u e en cua lqu ie ra de 
IOB q u e presente a c o m p a ñ e estos dos ú l t i 
mos documen tos . 

Los referidos pliegos serán n u m e r a d o s 
por el Sr . Pres idente , por el orden de pre
sentación y u n a vez en t regados no podrán 
re t i ra r se por n i n g ú n m o t i v o . 

5.* La fianza que menc iona la c o n d i 
ción an te r io r consis tente en el 5 por 100 
del total de esta subas ta impor tan te 8.724 
pe&otas, so cons t i tu i rá en metál ico ó eu 
efectos públ ioos , bien en la Tesorer ía 
muuio lpa l ó bien en la Caja genera l de 
Depósitos; pero cuando aquél la se cons t i 
t uya eu los segundos S - J verificará con 
sujeción al precio que estos tuv ie ron eu 
la plaza, el d ía au to r io r a l del r e m a t e , 
s egún la cotización oficial. 
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6 / El tipo pa ra eata subas ta es el de 
174.478 péselas 92 cén t imos , á q u e ascien
den los 451 '33 met ros cuadrados equ iva 
lentes á 15.8115*90 pies cuad rados q u e cons
t i t uyen la superficie enagenab lo del r e 
ferido so lar . 

7 / Cinco m i n u t o s an tes de espirar la 
med ia hora m a r c a d a en la condición 4.* 
el 3 r . Pres idente h a r á a n u n c i a r que 
falta solo d icho t iempo para t e r m i n a r el 
plazo de a d m i s i ó n ; cor r ido que sea éste, lo 
dec la ra rá t e rminado y procederá á la aper
t u r a por el o rden de presentac ión de los 
pl iegos en t regados y las proposiciones q o e 
con t engan serán leídas en a l ta voz, d e s 
e c h a n d o en el acto las que no vengan 
a c o m p a ñ a d a s del r e s g u a r d o de Depósito y 
la c é l u l a personal del licita ior, las que 
no o u b r a n la can t idad objeto d e es te r ema
te y las que no se ajusten al modelo in 
serto á c o n t i n u a c i ó n , s i empre quo las 
diferencias puedan p roduc i r á su ju i c io , 
duda racional sobro la persona del l i d i a 
dor , sobre el preoio ó sobre el compromiso 
q u e con t r a iga . E n el caso de exis t i r d ioha 
d u d a , la proposición sorá desechada a ú n 
euando el l ici tador manifieste su confor
midad en q u e se en t ienda redao tada con 
es t r ic ta sujeción al mode lo . 

8.* Después de la lec tura de las p r o 
posiciones presontadas , el Sr. P res iden te 
adjudicará p rov i s iona lmente el r emate al 
t u t o r de la m á s ventajosa en t r e las admi 
t idaa , devo lv iendo á los l i d i a d o r e s q u e 
estéa conformes con q u e queden desecha 
das sus proposiciones , los r e sgua rdos y cé
du l a s de vecindad q u e las a c o m p a ñ a b a n , 
eoo ouyo recibo se en t i ende que r enunc i an 
á todo derecho á l a adjudicación definit iva 
del r e m a t e . 

9 . a En el caso de r e s u l t a r dos ó m á s 
proposiciones iguales á l a m á s beneficiosa 
para los fondos mun ic ipa l e s , se ab r i r á l i 
citación en t r e sus au to res por pujas á l a 
l l ana , d u r a n t e un plazo de diez m i n u t o s , 
pasado el oual , previo aperc ib imien to por 
tres veces , se adjudioará p r o v r s i o n a l m e n -

- te el r ema te al que hub ie re mejorado l a 
suya en favor d¿ esta v i l la , y si no hubie 
re mejora ó resul tasen va r i a s en los mis 
mos t é rminos , la oitada adjudicación se 
h a r á á favor de aquél cuyo pl iego tenga el 
n ú m e r o de orden m á s inferior. 

10. El l ic i tador á cuyo favor quede el 
r e m a t e , c o n s i g n a r a r á en la Tesorer ía m u 
nicipal el total impor t e del m i s m o , den t ro 
de los cinoo días s igu ien tes á aquél eu que 
se le notifique la adjudicación defini t iva, 
y se obl iga á concu r r i r á las Casas Consis
tor ia les el día y hora q u e se le seña le á 
o torgar la cor respondien te esc r i tu ra . Si el 
r e m a t a n t e no cons ignase el impor te del 
solar adjudioado, y no concur r iese á o to r 
ga r la e sc r i tu ra , a ú n después de t ransen 
r r lda la p ró r roga q u e al efecto pudie ra 
eoncedérse le , se t end rá por resc indido el 
oont ra to á perjuioio del m i s m o r e m a t a n t e , 
con los efectos del a r t . 23 del Real decreto 
de 4 de Ene ro de 1883, que r e g l a m e n t a y 
modifica el de 27 de F e b r e r o de 1852, s o 
bre CODtratación de servicios públicos 

11 . El r e m a t a n t e solo podrá pedir d i s 
minuo ióu del precio en que hubiese q u e 
dado la subas ta , por efecto de e r ro r come
tido en la medic ión do la superficie del 
solar ena jenado , y ouya rectificación ú n i 
c a m e n t e podrá solloitar den t ro de los d o -
co dias hábi les pa ra la consignación del 
impor t e del r e m a t e ; de s ignando en d ieho 
acto el facultat ivo l ega lmen te autor izado 
q u e , eu unión de ol del A y u n t a m i e n t o , ha 
de proceder á verificar la meno ionada ope 
rao ión . 

12. El r e m a t a n t e para todos los i n c i 
den tes á que pud ie ra dar l u g a r esta subas
ta, r e n u u d a ol fuero de su juez y d o m i 
ci l io . 

13 . El adjudicator lo q u e d a obl igado á 
satisfacer los gastos de f i o r i t u r a , sus c o 
pias y d e m á s q u e pueda o r ig ina r la s u 
bas ta , asi como los derechos de t r a n s m i 
s ión de domin io ó impor te de la iuserción 
de los anunc ios en los d iar ios oficiales de 
Madri I, p resen tando al efecto, an tes de for
mal izar l a esc r i tu ra , los cor respondien tes 
recibos de los m i s m o s . 

14 . Para tomar par le en la subasta es 
requis i to ind ispensable que los r e s g u a r 
dos, bien procedan de la Tesorer ía m u n i 
c ipal , bien do la Caja genera l de Depósi
tos, v a y a n acompañados del sello c o r r e s 
pondiente que just i f ique haber sat isfecho 
en ta Tesorer ia munic ipa l el impues to res
pect ivo, á razón de t res pesetas en las 
fianzas ó depósitos previos , por cada b'00 
pesetas ó fracción de osta s u m a . 

Lo que so a n u n c i a al públ ico para su 
conocimiento . — Madrid 9 de Dic iembre 
de 1892. =aEl Jefe de Negoc iado , enca rga 
do de la S s o r o t a h a , F r a n c i s c o R u a n o . 

Modelo de proposición 
(Qu« ilebcrá extenderse en papel del sello 12.°) 

D q u e vive , en te rado do las 
oondiciones para la s u b a s t a en públ ica l i 
ci tación del so lar n ú m . 11 de la calle do 
Bar r ionuevo , propiedad de Madr id , a n u n 
ciada en el BOLETÍN OFICIAL de la p rov in
ola y Gace\a de esta capi ta l del día 
de conforme en un todo con las m i s 
m a s , se oompromete á satisfacer por d ieho 
solar la can t idad de (en l e t r a ) . 

Madr id de d e 189 
F i r m a del p roponente . 
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Sala d e lo c r imina l .—Seco ión 1 / — E n 
la causa procedente del Juzgado ins t ruc tor 
del d is t r i to de Alcalá de Henares de esta 
Corto, segu ida oout ra Gregor io López Ma
r ín , por falsedad, y en la q u e es par te el 
Minis ter io t b e a l , ha dic tado la referida 
Socción 1 . a au to con fecha 28 de Octubre , 
s eña lando el día 22 del cor r ien te y hora 
de la u n a en pun to de su ta rde , para da r 
comienzo á las sesiones del ju ic io o ra l , 
m a n d a n d o se ci te al testigo Lorenzo T o 
rres Alcobendas , cuyo domici l io se igno
ra , como lo verifico por medio do la p r e 
sente , á fin de q u e comparezca á declarar 
ao le la expresada Sa la , si ta en el piso bejo 
del Palacio de Jus t ic ia (Salesas), en el in 
dicado d ía y hora ; hac iéndole saber al 
propio t iempo, la obl igación que t iene de 
ooncur r i r á este p r imer l l amamien to , bajo 
la m u l l a de ó á 50 pesetas. 

Madrid 9 de Dic iembre de 1 8 9 2 . = E 1 
Oficial de Sala , José A lml ra . 

Juagados do p r i m e r a i n s t a n o i a 

HOSPICIO 
En v i r t ud do providencia d ic tada por 

el Sr . Juez de i . * ins tancia del d is t r i to 
dei Hospioio de esta cap i ta l , en el juicio 
do t e s t amen ta r i a del E x c m o . Sr . Duque 
de Osuna y del Infan tado , se sacan á la 
venta en pública subas ta ca torce coches de 
d i s t in t a s clases y los efeotos del g u a d a r n é s 
q u e no fueron vend idos en la p r imera su 
basta , todo el lo per teneciente á d icha 
Casa Ducal y q u e h a u sido tasados por 

peri tos en p a r t l d £ 3 s eparadas en cuya 
forma salen á la ven ta ; el acto de la 
subas ta t e n d r á l uga r en la sa l a de audien
cia de osle J u z g a d o , sito en la calle del 
General Castaños, n ú m . 1, el día 30 del 
ac tua l á las dos de su t a rde ; se advier te 
quo no se a d m i t i r á postura á cada uno de 
los objetos quo no cub ra el total de su ta
sación, con la rebaja de un 20 por 100 en 
que .alen de n u e v o , cuyo impor te se con
s igna rá en el acto de la subas ta al ser ad
jud ioado , y q u e los au tos es ta rán de m a 
nifiesto en la Escr ibanía dol ac tuar io ó sea 
en el local del Juzgado , de doce á cua t ro 
de la t a rde , para que el público pueda co
nocer la ciase de efeotos y sus preoios, y 
aqué l los se les pondrán tambióu de m a n i 
fiesto por la Admin i s t r ac ión de la tes ta
men ta r i a , c u y a s oficinas es tán s i tuadas en 
el Campi l lo de las Vis t i l l as , n ú m . 7. 

Madrid 12 de Diciembre de 1 8 9 2 . = 
V.° B . ° = R . Z a p a t a . = E l ac tuar io , Jus to 
N a v a r r o . 94 

HOSPICIO 
En vi r tud de providenc ia dictada por 

el Sr . Juez de p r i m e r a ius tauc ia del distr i 
to del Hospicio de esta capi tal en el ju ic io 
do Tes t amen ta r í a del Excmo. Sr . Duque 
de Osuna y del Infan tado , se sacan á la 
vonta en públ ica s u b a s t a diferentes i n s 
t r u m e n t o s y papi les de mús ica pe r t ene 
cientes á dioba Casa Ducal de Osuna , que 
h a n sido tasados por per i tos en par t idas 
separadas en cuya forma sa len á la ven ta ; 
el acto do la subas ta t endrá luga r en la 
Sala do Audienc ia de esto Juzgado , si ta 
en la cal le del General Castaños, n ú m e 
ro 1, el dia 29 del ac tua l á las dos de su 
t a r d e ; se adv ie r t e q u e no se admi t i r á pos
t u r a á cada uno de los lotes que no cubra 
el total de su tasac ión, cuyo impor te se 
cous iguará en el acto de la subas ta al ser 
adjudicado, y que los au tos e s t a r án do 
mauifieslo en la Esor ibanía del A c t u a r i o 
ó sea eu el local del Juzgado , do doce á 
cua t ro de la tarde para q u e el públioo 
pueda conocer la d a s e de efectos que se 
venden y sus precios y aque l los se les 
pondrán do manifiesto t a m b i é n por la 
admin i s t r ac ión de l a T e s t a m e n t a r i a , cuyas 
oficinas están s i tuadas en ol Campi l lo de 
las Vis t i l l a s , n ú m . 7. 

Madrid 12 de Dic iembre de 1 8 9 2 . » 
V.° B . ° = R . Z a p a t a . = E l Actuar io , Ju s to 
N a v a r r o . 50 

HOSPITAL 

Eu los au tos e jecut ivos pendien tes en 
en el Juzgado de p r ime ra ins tanc ia del 
dis t r i to del Hospi ta l , y Escr ibania de mi 
ca rgo , á ins tanc ia do D. Anton io F e r n á n 
dez López, con t ra D. Mariano Orejón y Me 
del , se ha dic tado la sen tenc ia que com 
prende el encabezamien to y par te d i spo 
si t iva del tenor s i gu i en t e : 

uSentenoia .—En la Vi l la y Corto de 
Madrid, á 6 de Dic iembre de 1892, el se
ñor D. Emi l io Méndez y Muñoz, Juez de 
p r ime ra ins tanc ia del d is t r i to del Hospital 
de la m i s m a , hab iendo visto los p re sen 
tes au tos ejecut ivos pendientes en este 
Juzgado , eu l r e par tes : de u n a , oomo de 
m a n d a n t e , D. Anton io F e r n á n d e z López, 
condecorac ion is ta , y do esta vecindad, de
fendido por el Doctor D. F e r n a n d o Mayo
ra l y rep resen tado por el P rocurador don 
F e r n a n d o F lo res Medina, y de la ot ra , 
oomo d e m a n d a d o , D. Mariano Orejón y 
Medol, i n d u s t r i a l , vecino de Vallecas, y 
cons t i tu ido ea rebe ld ía , por lo que está 
representado por los es t rados del J u z g a d o . 

Fa l lo q u e debo m a n d a r y m a n d o s e 
gu i r la ejecución ade lan te hasta hacer 

t r a n c e y r ema to en los bienes embarga* 
dos, y , a d e m á s , quo puedan embargarse 
á D. Mar iano Orejón y Medel, y, con 8 u 

impor te , pagar real y efect ivamente á don 
Anton io F e r n á n d e z l as l.7150 pesetas de 
capi tal que le adeuda , s u s rédi tos al to 
por 100 a n u a l , de sde 13 de Fobre rode 
1887, y las cos tas , las cuales Impongo ex* 
prosamento al e jooutado. Así, por esta 
mi sentencia q u e se notificará á éste en la 
forma d ispues ta por los ar t ioulos 283 y 
769 de la ley referida de Enjuiciamiento, 
lo p ronunc io , m a n d o y firrao.»Emill<> 
Méndez.» 

Cuya sen tenc ia fué publ icada en el 
m i s m o dia de su fecha y se notifica a l eje
cu t ado D. Mariano Orejón y Medel, en la 
forma en el la d i spues ta , por medio del 
p r e s m t e , q u e para Inser ta r on el BOLETÍN 
OPICIAL do esta p rov inc ia , so expide ea 
Madrid á 10 de Dic iembre do 1 8 9 2 . ^ 
V,° B . ° = E m i l l o M ó n d c z . = E l Escribano, 
Licenciado Podro Martínez G r a n d e . 92 

Ministerio de Gracia y Justicia 
Dirección general de Establecimientos 

penales 
No hab iendo producido resu l tado la 

subas ta co lebrada el d ia 24 de Noviembre 
ú l t i m o , para con t r a t a r por cua t ro años el 
s u m i n i s t r o de v íveres para los confinados 
en el Es tab lec imiento penal de Baleares y 
su enfarraer ia , y autor izada esta Diroooión 
genera l para verificar u n a n u e v a licita
ción con el mismo objeto, se anuncia al 
públ ico q u e d ioha subas ta t endrá lugar 
s i m u l t á n e a m e n t e en este Centro Directivo 
y en el looal q u e des igne el l i m o . Sr. Pre
s idente do la Audienc ia ter r i tor ia l de Ba
lea res , el d ía 27 del oorr iente , á la uaa 
de su t a rde , con a r r eg lo al pliego de con
dic iones publ icado en la Gaceta de Ma
drid, n ú m . 180, cor respondiente al día 29 
de J u n i o p róx imo pasado , con la sola ex
cepción de la condición 3 / de las genera
les para la subas ta , que se considerará re
dac tada en la forma s igu i en t e : 

« 3 . a El preoio m á x i m o que la Admi
n i s t r a c i ó n ha do abona r por la raoión de 
»cada penado , sorá el de 52 céntimos de 
»peseta .» 

P a r a conocimiento de los licitadores se 
hace saber que el oi tado pena l tiene 100 
plazas , deb iendo d a r p r i n c i p i o el suminis
t ro el día 1.° do F e b r e r o de 1893. 

Los l i d i a d o r e s ha r án caso omiso dol 
modelo de proposición que so inserta al 
final del pl iego de condiciones , ajustán
dose en s u l u g a r al s igu ien te 

Modelo de proposición 
D. N. N . . veoino d e . . . , y domioillado 

e n . . . , e n t e r a d o del pl iego de condiciones 
publ icado eu la Gaceta de Madrid del di» 
23 de J u u i o ú l t i m o , n ú m . 180, y del nue
vo a n u n c i o inser to en la del d í a . . . • 9»* 
m e r o . . . . según los cua le s , se oontrata 
por cua t ro años el s u m i n i s t r o de víveres 
pa ra los confinados.en el establecimiento 
penal de Baleares y su eu fe rmena , y eon-
formándose en uu todo con las clausu
las quo con t i ene , se comprometo y obli
ga á verificar d ioho s u m i n i s t r o al P r ó " 
ció d e . . . . ( aqu í se poudrá eu le tra ol»r» 
la can t idad q u e se pida por oada ración 
eu la s igu i en t e formo): céntimos de 
peseta y mi lé s imas de céntimos de 
peseta por oada rac ión . 

( F e c h a y firma del proponente.) 
Madrid 3 de Dioiombre de láU2-=»E l 

Director g e n e r a l , P . A. , Is idoro M- N»" 
v a r r o . = E s c o p i a . = E i Director geuerali 

P . A. , Nava r ro . 
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